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Por honrosaindicaçãoda doutae ilustradadireçãoda Faculdade
de Direitoda UniversidadeFederaldo Paraná,cumpre-nosprosseguir





va do nossoEstadoe emseusregistrosculturais,a marcaindelévelda
sua personalidade,acendradoparanismoe da sua profundacultura
humanística.
Na linguagemmaravilhosada poesia,nósoutros,míserosmor-
tais,nãosomosmaise nemmenosque"notasde músicade umacan-
çãoque passa.. ." Comoa contestara magníficaalegoria,a imagem
bondosae cultado mestreAzevedoMacedoainda perdura,íntegra
e agigantada,namemóriadaquelesque tiverama venturade conhe-
ce-Ioe admirá-Io,dos seusdiscípulose dos seus amigose aqueles,
aqui presentes,que tambéme com mai'sjustarazãoo amarame o
veneram,seus ilustresdescen'denteslideradospor seu bem amado
filho desembargadorJames PortugalMacedo, repositóriovivo das
virtudescristãspaternas.
Cemanosdecorridosdo nascimentodo eméritojuristae o seus
exemploscontrari'andoa figuraçãopoéticanãoforamnotasde fugídia
músicaa perderem-seno tempoe no espaço,masvigorosaescultura
de fé e confiançanosdestinosda Pátria,buriladano dia a dia da sua
longa e profícuaexistência,toda ela dedicadaao bem comum,em
extremadoamor ao próximo,aos menosfavorecidospela sortee a
culturajurídi'cae econômicado Paraná.
Com inteiroacertoe oportunidade,abrindoo ciclo das home-





Demonstrou,o ProfessorMoniz de Aragão, a clarividênciade
AzevedoMacedono setorprocessuale o seu enciclopédicoconheci-
mentodas mais adiantadasdoutrinas,numaera de tão difíceisco-
municaçõese quandosomenteapós decêni'osdecorridos,passavam
a ecoarentrenós as teorizaçõesdos eminentesprocessualistaseuro-
peus.
A oportunaobservaçãodesseconferencistaé inteiramenteválida
para a análiseda atuaçãode AzevedoMacedono terrenoda ciência
econômica.
A primeirae inesquecívelaula que tivemosnestapioneiraaca-
demiajurídica,no já longinquoanode 1937,foi de EconomiaPolíti-
ca. A turma de calouros,ansiosae inquieta,aguardavaa entrada
na salado Professorque iria inidar o cursojurídico.
Temosainda gravada,em nossamemória,a figura altamente
respeitosado Mestre insígne,ao adentrarna classe.Suas primeiras
palavrasforamde estímuloaos jovenscalourose umaprofissãode
fé nossuperioresdestinosda nossaterracomum.
Ao enunciara matériaobjetoda disciplinapudemos,logo, me-
dir a sua lógicae firme metodologia.Os primeirospontos,exata-
menteos de números2 e 3, tratavamdo HomemCorpoe do Homem
Espírito.Dasfunçõesvegetativashumanas,istoé dassuasnecessida-
desde nutrição,conservaçãoe desenvolvimento,decorriaa economi'a




3 do seu programa,enfafízavaos fenômenospsíquicos,contrapondo
O HomemEspíritoao Homem-matériae traziaao primeiroplano o
espiritualque declaravairredutívele tri'unfantesobreo materialismo
que emboratriunfantecomofator de progressocientífico,dizia ele,
não poderiaser a molamestrada Economia,sob penade ingressar-
mos,conscienteou inconci'entemente,nasendado materialismohistó-
rico,essêndae fundamenf'odo socialismomarxista,ateue agnóstico.
Fala-semuito,nosdias atuais,sobreos Direitosdo Homeme a
Declaraçãodos Di'reitosdo Homemrepresenta nova biblia,conden-
saçãoe codificaçãodos direitoshumanose das liberdadeshumanas
fundamentais,recémdefinidaspela Comissãode Direitos.Humanosl




dadeiroconceitodo Ser Humano,quandoa questãomoderna,atuale
fundamentalaindaé a de sabero que é essemesmoHomem,qual
o seudestinoe qual a razãoda suaexistência.
Na declaraçãoda ONU o Homemé purae simplesmenteo "in-
divíduo" quando, na verdade,deveri'aser consideradocomo "pes-
soa". Não maispodemosficar adstrítosa umapolíticaindividualista
e nemmesmoa um direito individuall'sta,frutosde umaépocaana-
liticae divisionária,que prinÓpioua influir na Históriaa partirdos
Enciclopedistasdo séculoXVIII e do experimentalismocientíficono
séculoXIX.
Não foj' sem razãoque ao defenderos princípiosdos direitos
individuais,Huxleyafirmava(defendendoa tese),que a Declaração
dos Direitosdo Homemdeveriaobjetivara conciliaçãodos princípios
dos direitos individuaí'scom o conceitomarxistada Sociedade,da
Economiae da História.
Somenteo homemconsideradopessoae não simplesindivíduo
poderádíscernírsobreseusprópriosinteressese fins. O princípioda
individualidade,no dizer de Gonella,é o princípio da singularidade
empírico,isto é, a individualidade,tem consci'ênciado seu ser subs-
tanciale senteem si o outro ser. Entãoa vida dos outrosé a vida
sua porqueé a vida do homem.
Percebemos,aqui,a profundaclarivi'dênciade AzevedoMacedo,
ao inculcarno cérebrodas novasgeraçõeso conceitodo Homem-pes-
soa, em contraposiçãoao simples Homem-indivíduo,pois, como o
disseDelosem seu "Droit Public",só as individualidadesconscientes
e volitivaspodemser pessoassujeitosautônomos.Devemosao Mes-
tre a nossaorientaçãode não procurarbaseara economiano indivi-
dualismo,do mesmomodoque será l'naceitávela pretensãode nele
fundamentaro direito,a política,e a própriamoral.A ordemsocial
jamaispoderábasear-seno egoismodos interessesindividuaismas
na conjugaçãodos Homens-pessoas,mi'stode corpoe espírito,cons-
cientes,volii'ivose verdadeiramenteindependentes.O Homemsomen-
te pode ser,comoo é, na acepçãoamplade PessoaHumanafcomo
o afirmavaAzevedo Macedouma criaturade Deus,constituídade
corpoe almae seguindoo destinoque lhe foi estabelecidopelo seu
Criador.
Lembramo-nosnestaaltura,de um episódioaltamenteilustrativo
da confusãogeradapelafasedo industrialismodo apósguerra,quan-





prestarhomenagemao imortalClovis,autordo CódigoCivil, eis que
nesseano comemorava-seo jubileuda sua promulgação.Convidado
para Patronoda Turmade 1941e impossibilitadode comparecerpes-
soalmenteà solenidadepor motivode saúdeClóvisBevilé'.quaende-
reçoulongacartaasobacharelandos.Nessamissiva,lIda na colação
de grau,afirmavanãotertido,quandodaelaboraçãodoante-projeto
do Código Civil, o suficientediscernimentopara perceberque a hu-
manidadeestavaingressandoem novaera, na qual o individualismo
deveriaceder lugarao coletivo.Apontava,em auto-crítica,váriasfa-
lhassuasde visãosociológica,comopor exemploo capítuloda loca-
ção de serviços,impregnadoda doutrinaliberalista,a consideraro
trabalhocomocoisa,em plenaeradasconquIstastrabalhistase do
surgimentode legislaçãoprópria.E terminavapor afirmar:"o direito
é a atmosferada vidasocialhumana",fraseque serviude dístico~
quadrode formaturadosbacharéisde 1941.
AzevedoMacedotevea premonlçãodos novostempos.Embora
adeptoda EscolaClássica,colocavao socialcomoprimadodo econô-
mico.
Emaulainauguraldo cursojurídicodestaFaculdade,em 1934,
precisamenteno dia 1.° de março,afirmava:"E de EconomiaPolítica
que vou tratar,certode que são os problemaso qUê há de mais
relevante,naobra presente".
A seguir historiavae analisavaas contribuiçõesdos tratadistas
de Economiaeditadasdepoisdo conflitode 1914-18,apontando
conflitoideológicoresultanteda confusãode idéias,o que,a seuver,




terras,criandoconcorrentespoderososcapazesde nos vencere até
de nos eliminardos mercadosconsumidores?'!Apontavaos errosda
nossa política econômica;mas não ficava apenasna i'ndicaçãodas
falhas, sugerindoo-que deveriaser feito para corrigl'.las.Resumia
suassugestõesem tres itens,aindaválidos:1.°- Intensificara agri-
culturae a pecuária,difundindo ensinopráticotendentEia obtera
máximaproduçãocoma menordespesa,organizandoo créditoagrí-
cola,facili'tandotransporte estimulandocomérciolivre enfreos
Municípiose entreos Estadosbrasileiros.2.° - Fomentara criação
decooperativasdeconsumo,deproduçãoe decrédito.3.°- Facilitar





todos os pontosde estrangulamentoda nossaeconomia,alguns já
enfrentados,outrossuperadose muitosainda prevalentes.A apren-
dizagemtécnico-profissional;tecnologiasema qual nãopoderáexis-
tir realprodutivIdade;o créditoe os transportes,elementosessenciais
do progressoeconômico;o fomentoao cooperativismoe o acessoà
propriedade.Nadamaisperfeitoe exequívelparaa propulsãosegura
de nossaatividadeeconômica,em linguagemsimples,preci'sa,prática
e distanciadado idiomatecnocratadoseconomesesde gabinete.
Na mesmaaula,emboracomseuespíritoformadono laissez-fai-
re, laj'ssez-passer,reconhecida necessidadeda intervençãodo Esfa-
do como órgão fiscal, como sujeito econômico,como legisladore
principalmentecomoo blaisadorda políticaeconômica.
AzevedoMacedo,nessamagistralaula,previacomoirreversível
a tendênci'ada maiorparticipaçãodo Estadona vida econômica.Mas,
emborainevitáveltal ingerência,dizia, deveser ela dosadacom sa-
bedoria,sob pena de estabelecermosa ditaduracoletivista.Em adi-
tamento,afirmava,comênfase:"a ciênci'aeconômicajá não pode ser
considerada"a histórianaturaldo egoismo",pois a economiaatualé
simultaneamentepura e social,e fruto dessasidéias,concluia,são
as doutri'nasdo solidarismoe do cooperativismo,que Gide ensina
empolgandoas almasgenerosas.
Foi no setordo solidarismoe do cooperativismoque a açãode
AzevedoMacedofoi marcadacom aulasmaisprofundas.Célebrefi-
lósofo modernoteveestafeliz expressão:"a riquezanemsempreé
limpa;daí a necessidadedessedesodorizantechamadoft'lantropia".
Do mesmomodocomoa riquezaprovémem grande.partedo
egoismo,a eliminaçãodestenão seráa solução,pois aquelapoderá
tambémse extinguir.O próprio Mestreora homenageado,na aula
inauguraljá referida,objetava:"não pode,entretanto,deixarde pre-
dominaro egoismo,que a vontadehumanaé impotenteparaabolir.
Mas, orientadopelaMoral e pelo Direito,o egoismonãopode nunca
ser um mal.Os egoismosbemorientadose combiname se assodam
parao bemcomum.Os mal orientadossão elementospertubadores
da ordemsocial".
Em 1944,AzevedoMacedoidealizoua SociedadeParanaensede
EconomiaPoHtica,a qual teria por objetivodedicar-seaos estudos
econômicos,emíntimacooperaçãocomosórgãos.administrativos.
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Ela:boroue emendou,em 2.° fase, os seus Estatutos.lendo-os,
admiramo-mosda clarividênciado seu autor e inspirador,pois tal
Sociedade,emboranãochegassea se consfituir,foi umaantecipação
idealístlcados modernosCentrosde Estudos.ePesquisas,nos moldes
da ciênciae tecnologia:modernas.
. Desdeo inícioda suamaturidadeAzevedoMacedofoi adepto
fervorosodo solidarismoe entusiastado seu principal instrumento,
que é o cooperativismo.Religiosocomoo seu guia espiritualque foi
CarlosGide, comoesteenxergavaem Deusa últimaratiada solida-
riedadee da humanidade ntreos homens.Pretendia,AzevedoMa-
cedo,não apenaspreservarmasdifundir a propriedadeindividuale
solucionar,grada:tivae paulatinamentea quesfãosocial, dentroda
ordemdemocrática,semlutasde classes,maspelo exemplopróprio
da revoluçãointeriordo homemmistode corpoe alma.
Foi umextremadosolídaristaescudadona filantropiae nacoope-
raçãoe se combatiao protecionismoera:por receiode que estesiste-
ma abrisseas comportaspara o socialismode Estadoe para não
rompera paz armadaentrea Políticae a:Economia.Isto porqueno
socialismode Estadoa Economiapassaa servassalahumildeda Polí-
fica,tudo dentrode umaconcepçãosociológica:comoassinalavaCon-
treiras Rodrigues,filha do hlstorismoalemão,que desde o século
passadoinvadiuo Direitosob a égidede Savigny,a filosofia sob a




Antes da 1.° grandeguerra,no anode 1913,AzevedoMacedo
já seencontravano augeda sua:campanhacooperativista.Comolente
do GinásioParanaense,escreviana Revista"A Casado lavrador"que
tinha como diretoroutro grandeparanaense,o ProfessorJulio Per-
neta,um artigosobo título"0 Cooperativismono Paraná".Recordava
que, no ano de 1900,atravésEmilianoPerneta,o grandevate das
araucárias,travouconhecimentocomJ. Calado,na redaçãodo jornal
"O Comércio".A idéiadessehomemobscuro,no dizerde Azevedo
Macedo,mascheiode boasintenções,era um tantocomplicadamas
o seu objeto principalera a formaçãode um peculiopor meio de
pequenascontribuiçõesmensais,que, acumuladasdurante alguns
anos,deveriamservirde capitalparaumacaixade emprésfimosdes-
tinadosà pequenalavouraa que os associadose dedicassem.
Foi estaa aberturada trilha que AzevedoMacedojamaisaban-
donaria,transformando-sem pioneirodo movimentocooperativista
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no Paranáe mesmoum dos desbravadoresdessemovimentosolida-
ristano Brasil.
Estimuladopelo entusiasmode EmilianoPernetae aconselhado
pelo engenheirodr. Furtadode Mendonça,encarregadodasobras no
porto de Paranaguá,AzevedoMacedopassoua manusearas obras
européiassobre cooperativismoe deu forma concretae jurídica à
idéiade Calado.
No entanto,a prJ'meiraexperiênciafalhou.É o que nos informa
o próprio homenageado,nesfasimplese encantadorapassagem:
"Depoisde muitascogitações,resolvemosa questãoassim:orga.
nizaríamosuma sociedadecom pequenacontribuiçãomensal,com
fins humanitários,entreos quaisa propagandae a criaçãode socie-
dadescooperativas,nãosó de créditoe de consumo.
Seriaum meiode instruiro povonosprincípiosda solidariedade
humanae convencê-Iodasvantagensdo cooperativismo,cuiosefeitos
a experiênciajá mostrouseremmagníficas,sob todosos aspectos.A
associaçãoseriao centrode movimentocooperativistaparanaense.
E assim,prossegue,elaboreios Estafutos,no dia designadofez-
-se a reuniãocompequenaconcorrênciade assistentesio sr. Calado
lê um pequenodiscurso,nos dissemosalgumacoisae afinal resol.
veu-seadiara fundaçãoda sociedade.Saimostodoscalados...e nin.
guém maisse lembroudisso.
Eu porém,continueia ler, a estudare a pensar,tornando-me
apaixonadocooperativlstaif z já algumaspropagandasem diversos
municípios,massemconseguirrealizara fundaçãode umasó dessas
sociedades.Apenas lanceiao ventoas idéiasgeraisdo sistema.Lan-
cei essassementesmaravilhosasque hãode germi'nare hão de algo
produzirno seiodo povo.
A prediçãode AzevedoMacedofoi acertadaiisolado piÓneiro
aindatevetempopara assistira germinaçãodaquelassementeslan-
çadasao ventodo futuro por seugenerosoj'dealde moço.
o cooperativismo,nasceunão nas cáredrasdas Universidades,
masda intuiçãode 28 rudese incultostecelões,os denominadospio-
neirosde Rochdale,nodistanteanode 1843,nodistritode Lancashi"re,
na velhaAlbion.
. Obrigando-sea contribuircomdoispencespor semana,os 28
humildestecelõesforamformandoum lastrode poupança.Em21 de
dezembrode 1844,na maishumildee pobredas ruasde Londres,a
Travessado Sapo,abriramo modestoarmazémcompequenasquantj'.
-- - --- u -- ---___d d_n-U
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dadesda farinha,manteiga,açúcare aveia,sobo sorrisose os apupos
dos curiosos.
Em 1845 a sociedadepossuiavintelibrasdecapita!.Hojeconta
com maísde 40 mil associ"adose vultosocapital,superiora um mi-
lhão de libras, integrandoum órgão federativoinglês,possuindoe
administrandoduzentasfábricasabastecedorasde umaredecoopera-
tiva estendidapela Inglaterra,Paísde Galese Irlandado Norte.Poso
sui as trêsmaioresfábricasde lacticíniose umadas maioresde moa-
gem de trigo e abastecede produtosagrícolasimportadosatravésd<;
seusdepósitosinstaladosem numerosospaios,cercade 12 milhõe,
de famíliasfiliadasàs cooperativasde consumoda Grã-Bretanha.
A primeiracooperatIvade 1845.126 anosdecorridosmultipli-
cou, no mundo,em574mil cooperativas,'com255 milhõesde sóciost
a 50 milhõesde librasesterlinas.
No Brasil a primeiracooperativafoj' de consumo,fundadaem
1894,no Estadode Pernambucoporumfluminenseali radicado,dr.
CarlosAlberto Menezes.Passoua funcionarjuntoà FábricaCamara~
gipe, no Municípiode São Lourençoda Mata.
Atualmenteexi"stem,no Brasil,maisde seismil cooperativasre
gistradas,estandoautorizadasa funcionar3.332.Destas,somentea
Cooperativados Usineirosde São Paulo,é responsávelpela comer-
cializaçãode 30 milhõesde sacosde açúcarou seja a metadeda
produçãodo Estado.A Cooperativade Cotia,responsávelpeloabaste-
cimentoda Capitalde SãoPauloe grandeparteda Guanabara,é um
exemplode eficiênciatécnicae administrativa.
Ainda agora,no noticiáriode 18 destemês,tomamosconheci-
mentode notávelexperiênciacooperativistano Municípiode Guara
puava.Trata-sede um projetofundiário,pelo qual onze famíli"asde
agricultoresdo nossoOestepassarama cultivarcadauma,cemhec-
tares,recebendoorientaçãotécnicae trabalhandoem terraspróprias,
com perspectivasde altaprodutividadese melhorescondiçõesde vi-
da.
Novamenteaqui ressalta-sea j'ntuiçãode AzevedoMacedo,que
em 1900 se propunhainiciar intensacampanhade proselitismoe
esclarecimentopopularsobre o movimentocooperativista.Reconhe-
cida a evidentefalta de sentimentode cooperaçãodo brasileiro,res-
saltadapor estudode EvaristoMoraisFilho,recentescongressosobre
cooperativismotêm propugnadopela criaçãode uma conciênciaco-
operativistaatravésde sistemáticaeducaçãonosdiversosestágiosda
vida, quer nas escolasprimárias,como no ensinomédio e mesmo
superior.
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o fracassode tantascooperativasno Brasilé consequêndadire-
ta da faltade umamentall.dadecooperativautenticae à inexistência
do espíritocooperativista,que é o espíritode equipe aperfeiçoado
ou em vias de perfeiçãocomoo preconizavano início do século{,
nossoilustrehomenageado.FabioLuz,o mestrerespeitadodo coope-
rativismobrasileiro,declara,com convicção,que a participaçãoda
criançano funcionamentodascooperativasrepresenta utênticaesco-
la de democracia,sendoque nas cooperativasescolarestemosum
dos mais poderososinstrumentospara criar a consciênciacooperatí.
vistaque o Brasilnecessita.
SENHORES
Muito aíndapoderíamosdiscorrersobrea obra monumentalde
AzevedoMacedo.As suasrealizaçõese exemplosaí estãomarcantes
e presentes.
Passouele entrenós comoum meteorode bondade,semeando
a sua sólidaculturahumanísticana inteligênciados seusdiscípulos,
dos quaissomoso maismodestoporémnãoo menosgratopelaslu-
zesque soubeespagire pelasperspectivasque pôdenos inspirarpa-
ra a vi'daprofissional.
Semdúvida,AzevedoMacedojamaisseráaquelanotade música
de uma cançãoque passa.Os seusexemplosaí estão,presenfese
vivos, comofaíscasemanadasdo seu espíritoimortal.
Trintae cincoanossãodecorridos,desdeaqueleprimeiroe ino-
vidável dia em que, sedentosde saber, iniciavamoso nossocurso
jurídicoe travamosconhecimentocomo saudosoMestre,ao qual tan-
tose elevadosconhecimentosdevemossobrea ciênciaeconômica.
Graçasa ele soubemosdissociaras doutrinasnegativistadaque-
las perenesno tempo,porqueassentadasno Homemespíritoe na
sagradapersonali.dadehumana,centelhadivinado SupremoCriador,
ComAzevedoMacedoaprendemosa melhoramaro nossopró-
ximo; com ele aprendemosos segredosda cooperaçãohumanae
tambéma amenizaro naturalegoismo,conscientesda nossafragili-
dade peranteos mistérios.do eterno.Professoremérito,economista
dos mais lúcidose esclarecidos,homempúbli"coreverenciadoe res-
peitado,AzevedoMacedofoi repositóriodasvirtudescristãse aquele
que soubedespertarnos moçoscomos quaisconviveua chamado
idealsolidarlstae a fé imensae indestrutívelnossuperioresdestinos
da Humanidadee da Pátriaimortal.
